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Resumo 
 
No mundo globalizado os gêneros emergentes se estabelecem cada vez mais por meio 
das peculiaridades dos seus códigos lingüísticos que possibilitam uma reformulação da escrita 
tradicional no interior do processo de construção discursiva. O advento dessa “nova forma” 
interativa de comunicação tem gerado inúmeras indagações no tocante as suas contribuições 
sejam elas positivas ou negativas, no que diz respeito ao ensino de língua padrão, uma vez que 
trata-se de distintas práticas de leitura e de escrita com universos de usos diferenciados. 
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Abstract 
 
In a global world the growth genre of texts are establish more and more by them 
particularity  linguistics codes which became possible a reformulation of tradicional writting 
along of the process of discourse construction. The apperearing of this “new way” of interactive 
communication is generating many questions regarding to their contibutions-as the good as the 
negative ones-, to concern at the teaching of pattern language, once that are relating to the 
differents writting and reading practices and with too the differents possibilities of uses. 
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1. Introdução 
 
Na era da globalização em que a internet [...] é um dos elementos fundamentais para 
uma nova cultura jovem [...], “Amaral (2003; 45), tem proporcionado uma releitura do código 
lingüístico viabilizado por novas práticas de leitura e de escrita que passam a fazer parte do dia-a-
dia do individuo há que se interrogar que contribuições sejam elas negativas ou positivas, esse 
novo modo de comunicação que surge em nosso meio se afirmando cada vez mais intensamente 
tem religado? 
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Qual a influência, seus usos, em que verificamos o predomínio da oralidade, assume 
no momento da leitura e escrita da língua formal e culta / ensinada na escola. 
Sabemos que o meio virtual tem ditado moda por que comporta uma riquíssima variedade de 
gêneros textuais que fascinam os usuários por sua versatilidade e rapidez no instante da troca de 
comunicação. 
O uso da tecnologia digital para ler, escreve 
e divulgar informações, transformou 
radicalmente a natureza da comunicação 
escrita e o letramento convencional 
introduzindo novos gêneros textuais, práticas 
discursivas e estabelecendo um novo 
paradigma nas ciências da linguagem [...] 
Vieira (2005: 19) 
 
Tal constatação nos leva a perceber que o individuo usuário dos benefícios da era 
digital assume práticas de leitura e escritas distintas daquelas utilizadas anterior a explosão do 
uso da Internet, em que o objeto de estudo permanece mas as potencialidades de construções do 
discurso em torno do processo interpessoal dialógico se renovam consecutivamente resultando 
nas peculiaridades da linguagem virtual. 
O acesso aos bate-papos, e-mails, MSN, Blogs, Orkuts (nova mania ente os 
navegadores), etc, resulta em benefícios ou não no estudo do idioma, ou trazem novos desafios a 
serem enfrentados pelos educadores? 
Questionamentos iguais ou semelhantes a esses são lançados especialmente pelos 
educadores que se dividem na mais diversas opiniões entre as distinções que se instalaram entre a 
interface da escrita (papel) e a interface virtual. 
 
2. Escrita eletrônica: Linguagem que rompe fronteiras 
 
A escrita virtual rompe com os padrões estabelecidos lingüisticamente pelo estudo 
tradicionalizante, transportando as características presente na oralidade para a escrita, 
modificando a composição lexical com a proposta de facilitar a comunicação entre os 
interagentes proporcionando a relação emissor-receptor um alargamento no tocante a produção de 
sentidos 
Esses neologismo, “[...] resultam de uma criação motivada, ditada pela necessidade de 
denominação inerente ao desenvolvimento das ciências e das técnicas [...]”, Galli (2004:129). 
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Vale salientar que essas novas combinações são exclusivas do seu ambiente de uso, podendo por 
isso mesmo código varia de acordo com os interagentes envolvidos no processo comunicativo ou 
perder seu valor semântico fora desse ambiente. Alguns desses códigos lingüísticos possuem 
caractere passageiro, ou seja, não conseguem se afirmar e por isso acabam por cair em desuso 
enquanto outros realizam trajetória inversa, daí a fonte da dinamicidade e da constante renovação 
da linguagem em um novo contexto de relações sociais. 
A linguagem da Internet constrói-se a partir 
da língua comum, adaptando vocábulos e em 
grande parte, por meio de empréstimos da 
língua inglesa. Galli (2005: 143) 
 
É imprescindível reconhecer que o comportamento discursivo adotado no meio 
tecnológico concebe o estudo da linguagem além da limitada visão normativa da representação da 
expressão do pensamento mas contribui inegavelmente para a apreensão e atuação da linguagem 
como forma de interação humana [...] lugar de constituição de relações sociais onde os falantes se 
tornam  sujeitos [...] Geraldi ( :39). Em que por isso possui uma área de pesquisa relevante e 
curiosa para ser abordada. Trata-se de conectar ao estudo do idioma tendo em vista suas 
variedades e espaços de utilização discursiva em que o falante faz uso de competência lingüística 
que “[...] se estende a organização das peças de interação, seja em textos em co-autoria, como 
conversações [...]” Neves (2004, 80). 
Bizarras curiosas e criativas, a escrita eletrônica demonstra uma inovadora relação 
entre o código verbal e não-verbal. As abreviaturas que povoa,  os gêneros emergentes, seguem 
regras próprias formulada pelos seus usuários com a finalidade, como já enfatizamos de 
adequação ao espaço discursivo. 
 
 
3. Implicações e usos: Avanços ou entraves 
 
É de responsabilidade da escola ensinar língua pátria em todas as suas faces e 
universos de uso, de modo a capacitar o educando a comunicar-se de acordo com a situação em 
que ele esteja participando, mas o trajeto realizado ao longo dos tempos centrou-se na língua 
padrão, decotomizando fala / escrita. 
O mesmo comportamento é ainda adotado, não afirmamos que a língua oral e suas 
peculiaridades estão fora do intercâmbio social do espaço escolar, mas são tratados 
superficialmente em segundo plano ou não recebendo atenção que merecem o sue estudo. 
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Constataremos esse comportamento facilmente se atentarmos para a prática da maioria das 
crianças e adolescentes elaboradores de torpedos ou MSN. Isso nos leva a compreender que 
mesmo de forma minúscula, frente a imensa possibilidade de navegação na rede, que a linguagem 
virtual está inserida no ambiente social. 
O contrato com o MSN (Sistema de Comunicação) possibilita a formação de novas 
variedades  comunicativas a pessoas de distintas faixas etárias e níveis econômicas que até então 
não tiveram contato com a Internet, embora realizem formações lexicais semelhantes. 
Que essas formações lingüísticas revolucionarão a comunicação, seja qual for o seu suporte, 
tornando possíveis novas e infinitas oportunidades interagir e compartilhar informações é 
evidente. Mas como se comporta o indivíduo que convive com as suas características quando 
necessita produzir textos formais? 
Observemos nos exemplos apresentados a seguir a composição lingüística escolhida pelo alunos 
situados em distintas séries. 
 
Exemplo 1 – autora – Lívia (aluna da 5º série) 
1.1 MSN – amanh~ tem aula por fv (favor) lig (liga) p (para) mim 
 
1.2 (...) a violência está muito grande não só aqui mas em todos os lugares tem gente 
que diz vou mim mudar daquele bairro a violência está muito grande. 
Examinamos as escolhas lexicais da autora Lívia (usuária compulsiva do MSN), o 
primeiro ponto a ser percebido é a ausência da pontuação característica particular da 
escrita eletrônica; em segundo encontraremos a repetição da mensagem, o aumento da 
violência, essa atitude é comumente encontrada na elaboração de textos escritos 
(papel), pouco utilizada nos gêneros emergente dado ao seu espaço de uso. 
 
Exemplo 2 – autor: Victor D´Ávila  - (6ª série) 
2.1 MSN – Ei tu pds (podes) levar meu trab (trabalho)? 
2.2 (...) A leitura desenvolve o raciocínio e amplia bastante a capacidade de imaginar e 
criar, e é por isso e muito mais que ela é muito importante, infelizmente muitas pessoas, 
ainda não sabem disso. 
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Neste caso encontramos, um ponto distinto da exemplificação anterior, o autor utiliza o 
sinal de pontuação, constituindo a intencionalidade de sua mensagem, embora anule os 
acentos dos demais vocábulos. 
 
Exemplo 3 – Marta (7ª série) 
3.1 – já cheguei! A rua esta vz (vazia) 
3.2 (...) as escolas precisam ser um ambiente onde todos se sintam bem vindos. Sejam 
vistos como pessoas importantes e participantes do processo de aprendizagem. 
 
Exemplo 4 – Rafaele Maria (8ª série) 
4.1 – MSN – ai ta tudo bem? Eu ñ esqci (esqueci) d (de) vc (você saiba que t (te) tenho 
no coração 1 xerô. 
 
4.2 – Todos nós sabemos que é muito importante o diálogo entre os seres. Se todas as pessoas 
pensassem desse modo, tudo ficaria mais fácil, evitariam-se muitas coisas desde as pequenas 
discussões familiares até as grandes guerras, que são ocasionadas pela grande ambição existente 
dentro dos corações de certos homens. 
 
Nas alunas da 7ª e 8ª série percebemos por meio das escolhas dos códigos lingüísticos 
construtores dos enunciados que tanto no primeiro como no segundo caso os alunos 
particularizam as formas específicas de cada gênero, não transportando, portanto as 
características de um gênero textual para o outro gênero, respeitando desse modo seus espaços de 
uso. 
 
4. Considerações finais 
 
Pautado na investigação de corpus em estúdio podemos perceber que os indivíduos 
usuários da escrita eletrônica são conscientes do seu espaço de uso deste tipo de linguagem por 
isso as particularidades desta escrita não refletem na transcrição na norma culta. 
Para os indivíduos / participantes das pesquisas, que estão interligados na rede de 
comunicação virtual, trata-se de mais uma forma de estabelecer relações sociais que como as 
demais possuem suas regras próprias regidas exclusivamente pelas suas situações de produção. 
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Desse modo cabe-nos esclarecer que no instante da produção oral ou escrita da 
mensagem “formal” o individuo possui maturidade para excluir do seu arsenal vocabular as 
escolhas lexicais utilizadas na escrita virtual. Mas atitudes contrárias ocorrem quando os usuários 
se encontram em situação de elaboração informal do discurso, como por exemplo na composição 
de um bilhete. Neste caso facilmente encontraremos alguns usos semelhantes aos dos gêneros 
textuais emergente, caso da consoante p (para) comumente utilizada com um sentido singular de 
para diferenciando-se portanto da escrita virtual em que o sentido é denotado de acordo com os 
interagentes envolvidos no processo comunicativo, proporcionando o advento de uma inovadora 
forma de comunicação possibilitando ao individuo a aquisição de novas estratégias de interação 
ao mesmo tempo em que aborda uma reflexão a respeito dessa navegação e espaço que a escola 
concede ao seu estudo. 
Vale salientar ainda que, esse estudo (em sua fase primeira) não contemplou o 
comportamento do discurso infantil e suas implicações. 
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